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O que tentei fazer foi uma espécie de exame 
geográfico da experiência histórica, tendo em 
mente a ideia de que a terra é, de fato, um único 
e mesmo mundo, onde praticamente não existem 
espaços vazios e inabitados. Assim como nenhum 
de nós está fora ou além da geografia, da mesma 
forma nenhum de nós está totalmente ausente da 
luta pela geografia.

Edward W. Said, Cultura e imperialismo.
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introdução

Os textos reunidos neste ensaio resultam de pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do projeto “A estética do Índico. ‘Geografias 
transnacionais do imaginário’ em narrativas visuais e literárias na(s) 
África(s) contemporânea(s)”, financiado pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), e, nalguns casos, do 
projeto de pós-doutorado desenvolvido entre 2010 e 2015 no Centro 
de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho, financiado 
pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. Trata-se de textos 
parcialmente publicados em livros editados majoritariamente no 
exterior e em menor número no Brasil, e em revistas científicas 
nacionais e internacionais, que, nesta publicação, se encontram 
revistos, ampliados e aprofundados, apresentando versões 
substancialmente diversas daquelas originalmente publicadas.

A necessidade de reunir os resultados dessas pesquisas 
prende-se sobretudo à utilização dessas reflexões em sala de aula, 
desde o começo das minhas atividades docentes no Departamento 
de Teoria Literária (DTL) da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) onde, desde novembro de 2016, atuo como pesquisadora 
e professora de literaturas africanas comparadas e estudos pós- 
-coloniais, inaugurando uma área de ensino e pesquisa no âmbito 
dos cursos de graduação oferecidos pelo Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) e do Programa de Pós-Graduação em Teoria e 
História Literária do DTL da Unicamp. A escassez de suportes 
didáticos para a formação de estudantes em campos de estudos 
novos e emergentes – pelo menos nos contextos acadêmicos 
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brasileiros –, como é o caso das literaturas africanas comparadas e 
do debate crítico que se desdobra no campo da crítica pós-colonial, 
torna necessário um trabalho de sistematização e divulgação dos 
percursos de estudo e das reflexões críticas que pautam essas 
áreas, tornando acessíveis ao público estudantil projetos literários, 
quadros críticos e repertórios bibliográficos essenciais para a 
formação acadêmica nesses campos disciplinares. Aliás, os textos 
aqui compilados se debruçam sobre conteúdos, obras literárias 
e quadros críticos que pautaram minha trajetória de pesquisa e 
que portanto são utilizados nos cursos de graduação e de pós-
-graduação que fui lecionando desde o primeiro semestre de 2017 
no campo das Literaturas Africanas Comparadas e dos Estudos 
Pós-coloniais, configurando, o ensaio que aqui se apresenta, 
um recurso didático útil e pertinente para o desenvolvimento 
de atividades letivas e de formação, principalmente em vista 
da consolidação desses campos do saber no âmbito da oferta 
formativa e de pesquisa desenvolvida na Unicamp.

O percurso que estrutura o livro encontra-se dividido em 
duas partes distintas e todavia contíguas: a primeira, “Textos e(m) 
teoria(s)”, apresenta uma reflexão de pendor mais abertamente 
teórico que, exibindo debates e repertórios bibliográficos 
desenvolvidos em torno de paradigmas críticos e constelações 
conceituais específicas, procura (re)situar essas problematizações 
dentro da perspectiva disciplinar que configura o campo de 
estudo das literaturas africanas contemporâneas. As reflexões 
teóricas desenvolvidas nesta parte do ensaio convocam as obras 
literárias de autores como: João Paulo Borges Coelho, Ungulani Ba 
Ka Khosa, Chinua Achebe, Mia Couto, Ruy Duarte de Carvalho, 
M. G. Vassanji e NoViolet Bulawayo. O gênero romance histórico 
e as tensões conceituais que essa categoria apresenta na crítica às 
literaturas africanas são discutidos no primeiro capítulo, no qual, 
com base nos debates pós-moderno e pós-colonial, se esboçam 
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possibilidades interpretativas e impasses críticos que pautam esse 
gênero literário e, por conseguinte, suas necessárias (re)visões 
teóricas na esfera do que vem sendo definido como condição pós-
-colonial. No segundo capítulo, o itinerário de reflexão se desdobra 
no campo dos estudos pós-coloniais, apresentando debates críticos 
ainda parcialmente inéditos na esfera da crítica às literaturas 
africanas de língua portuguesa e um percurso que, em primeiro 
lugar, visa reposicionar a crítica pós-colonial entre as abordagens 
teóricas e epistemológicas pertinentes e necessárias para ler e pensar 
criticamente as literaturas africanas contemporâneas.

Oralidade e voz se configuram como categorias teóricas 
centrais no debate crítico sobre literaturas africanas modernas 
e contemporâneas sendo este o tópico do terceiro capítulo 
deste livro, no qual, por meio da obra literária de três autores 
africanos contemporâneos, se pretende evidenciar a variedade de 
significados que pautam os repertórios orais e suas implicações 
críticas, interpretativas e conceituais. Tendo em conta o relevo das 
cartografias literárias e, consequentemente, dos paradigmas críticos 
a estas subjacentes, o quarto capítulo oferece um contraponto entre 
literaturas africanas e estudos do oceano Índico (Indian Ocean 
Studies, IOS), desenvolvendo uma análise das narrativas visuais e 
literárias em Moçambique com vistas à consolidação de abordagens 
comparativas de pendor transdisciplinar e transnacional. Por fim, a 
primeira parte do livro encerra-se com uma reflexão em torno dos 
estereótipos que pautam ainda hoje a representação visual e literária 
de sujeitos e contextos africanos contemporâneos, tomando como 
“exemplo” desse agenciamento ambíguo o gênero literário romance 
de formação.

Na segunda parte do livro, “Leituras e(m) contraponto(s)”, reúnem-
-se estudos dedicados a projetos e obras literárias “exemplares” no que 
concerne às problematizações crítico-teóricas apresentadas na primeira 
parte deste ensaio. Por conseguinte, os textos sobre os projetos literários 
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de João Paulo Borges Coelho, Mia Couto, Arménio Vieira e Abdulai 
Sila apresentam abordagens mais monográficas, que, no entanto, nunca 
se eximem da dimensão comparativa e contrapontística1 que orienta 
a prática crítica aqui desenvolvida. Aliás, é nessa parte do livro que as 
reflexões teóricas se aproximam de forma mais aberta e direta – isto é, 
de certo modo, filológica – às obras literárias analisadas, encarando o 
texto literário como um lugar de teorização, ou seja, de produção de um 
conhecimento sempre situado e mundano2 e de onde surgem percursos 
comparativos entre outros(as) autores(as), desenhando possibilidades 
contrapontuais inéditas e logo cartografias críticas diversas para o 
estudo das literaturas africanas contemporâneas.

1 Said, 2004.
2 Idem, 1993, 2004.
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capítulo 1

literaturas africanas e 
romance histórico

Os novos homens do Império são os que acreditam 
em novos começos, novos capítulos, novas páginas; 
eu continuo a lutar com a velha história, esperando 
que, antes que se acabe, ela me revele por que achei 
que valia a pena me dar a esse trabalho.

J. M. Coetzee, À espera dos bárbaros.

A relação entre história e literatura acompanha as análises 
humanistas desde os seus primórdios e convoca categorias 
teóricas complexas que configuram a reflexão crítica no seio das 
Humanidades, apontando simultaneamente para uma articulação 
entre debate historiográfico, discursos históricos, representações e 
narrativas que pauta o debate da chamada pós-modernidade, cujos 
desdobramentos, numa perspectiva crítica e conceitual de matriz 
pós-colonial, sobressaem como problemáticas teóricas matriciais e 
de grande complexidade. Portanto, a problematização para a qual 
essa relação chama a atenção proporciona reflexões críticas em torno 
de uma categoria conceitualmente definida como escorregadia tal 
como a do romance histórico, cuja (re)definição na esfera disciplinar 
de literaturas e representações literárias de matriz “periférica”1 se 
pretende, ainda que parcialmente, abordar e discutir neste capítulo.2

1 WReC, 2015.
2 Partes das reflexões desenvolvidas neste capítulo foram publicadas em livros 

Miolo - Literaturas africanas comparadas.indd   19 19/09/2019   11:32:04



elena brugioni

20

Em geral, as perguntas que se fazem prementes – desde a 
prática teórica até a sala de aula – e que norteiam a reflexão que 
aqui pretendo desenvolver seriam, então, as seguintes: é ainda 
pertinente, no campo dos estudos literários, utilizar e pensar 
a categoria de romance histórico? E, por conseguinte, quais os 
(des)ajustes necessários para pensar esse gênero literário numa 
perspectiva crítica e conceitual de matriz pós-colonial?

Tendo em conta a produção crítica que marca a ref lexão 
em torno do romance histórico em literaturas historicamente 
hegemônicas – europeias ou, por via de uma aproximação simplista, 
por assim dizer, ocidentais –, surge a necessidade de interpelar, 
ainda que parcialmente, alguns dos quadros teóricos e conceituais 
aos quais esse gênero literário alude, procurando esboçar algumas 
hipóteses em torno da necessidade de (re)situar, conceitual e 
metodologicamente, o relevo operacional dessa categoria literária 
no que diz respeito a escritas e literaturas que, recorrendo a uma 
definição de estudo de área, podem ser aproximadamente definidas 
como literaturas africanas contemporâneas. Considerando a 
natureza monológica, nacional e eurocêntrica que pauta o gênero 
romance histórico, desde as suas primeiras manifestações, surge um 
conjunto de questões que visam, em primeiro lugar, interrogar os 
aparatos conceituais subjacentes a esse gênero literário, isto é: qual 
o campo semântico e conceitual de categorias como história, tempo, 
narração, representação e narrativa, quando estas pretendem 
se referir às chamadas “situações pós-coloniais”?3 Quais as (re)
visões teóricas e epistemológicas que se fazem necessárias para 
pensar criticamente as chamadas metaficções historiográficas em 
literaturas que se inscrevem na(s) África(s) do contemporâneo?

e artigos, entre os quais gostaria de destacar: Brugioni, 2016, pp. 88-106; e 
Brugioni, 2016b, pp. 30-51.

3 Balandier, 2007.
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